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99 99Ελένης  00 00Εγκώµιον Elogio de Helena

01 Κόσµος  πόλει  µὲν  εὐανδρία,  σώµατι  δὲ  κάλλος,  ψυχῇ  δὲ  σοφία,
πράγµατι δὲ ἀρετή, λόγῳ δὲ ἀλήθεια・τὰ δὲ ἐναντία τούτων ἀκοσµία.
ἄνδρα δὲ καὶ γυναῖκα καὶ λόγον καὶ ἔργον καὶ πόλιν καὶ πρᾶγµα χρὴ
τὸ µὲν ἄξιον ἐπαίνου ἐπαίνῳ τιµᾶν, τῷ δὲ ἀναξίῳ µῶµον ἐπιtiθεῖναι・
ἴση γὰρ ἁµαρτία καὶ ἀµαθία µέµφεσθαί τε τὰ ἐπαινετὰ καὶ ἐπαινεῖν τὰ
µωµητά.

Ordem, para a cidade, virilidade; para o corpo, beleza; para a alma,
sabedoria;  para  o  ato,  excelência;  para  o  discurso,  verdade.  O
contrário  destes,  desordem.  Tanto  homem,  quanto  mulher;  tanto
discurso,  quanto  obra;  tanto  cidade,  quanto  assunto  privado,  é
preciso,  por  um lado,  com louvor,  honrar  o  digno  de  louvor;  por
outro  lado,  repreender  ao  indigno.  Pois  igual  erro  e  ignorância  é
repreender coisas louváveis e louvar coisas repreensíveis.

02 τοῦ  δ'  αὐτοῦ  ἀνδρὸς  λέξαι  τε  τὸ  δέον  ὀρθῶς  καὶ  ἐλέγξαι  τοὺς
µεµφοµένους  Ἑλένην,  γυναῖκα  περὶ  ἧς  ὁµόφωνος  καὶ  ὁµόψυχος
γέγονεν  ἥ  τε  τῶν  ποιητῶν  ἀκουσάντων  πίστις  ἥ  τε  τοῦ  ὀνόµατος
φήµη, ὃ τῶν συµφορῶν µνήµη γέγονεν.  ἐγὼ δὲ βούλοµαι λογισµόν
τινα τῷ λόγῳ δοu/ς τὴν µὲν κακῶς ἀκούουσαν παῦσαι τῆς αἰτίας, τοὺς
δὲ µεµφοµένους ψευδοµένους ἐπιδεῖξας καὶ δείξας τἀληθὲς [ἢ] παῦσαι
τῆς ἀµαθίας.

Cabe ao mesmo homem dizer corretamente o devido e refutar os que
repreendem Helena,  mulher  acerca  da  qual  veio  a  ser  uníssono e
unânime tanto a crença dos que deram ouvidos aos poetas, quanto a
fama do nome que,  de  desgraças,  tornou-se  memória.  Eu,  porém,
pretendo -dando ao discurso alguma lógica- por um lado, fazer cessar
a acusação sobre a que foi mal falada; por outro lado, demonstrar que
os que a repreendem estão mentindo e expor a verdade [ou] fazer
cessar a ignorância.

03 ὅτι  µὲν  οὖν  φύσει  καὶ  γένει  τὰ  πρῶτα  τῶν  πρώτων  ἀνδρῶν  καὶ
γυναικῶν  ἡ  γυνὴ  περὶ  ἧς  ὅδε  ὁ  λόγος,  οὐκ  ἄδηλον,  οὐδὲ  ὀλίγοις.
δῆλον γὰρ ὡς µητρὸς µὲν Λήδας, πατρὸς δὲ τοῦ µὲν γενοµένου θεοῦ,
λεγοµένου  δὲ  θνητοῦ,  Τυνδάρεω  καὶ  Dιός,  ὧν  ὁ  µὲν  διὰ  τὸ  εἶναι
ἔδοξεν, ὁ δὲ διὰ τὸ φάναι h)λέγχθη. καὶ ἦν ὁ µὲν ἀνδρῶν κράτιστος ὁ
δὲ πάντων τύραννος.

Que é, então, por natureza e por raça, primeira dos primeiros homens
e mulheres, a mulher acerca da qual é este discurso, não é inevidente,
nem a poucos. Pois evidente que como mãe teve Leda, mas, como
pai, por um lado, é nascida de deus, por outro lado, do que é dito
mortal  -Tíndaro  e  Zeus-  dos  quais,  um pelo  ser  foi  reconhecido,
outro, pelo dizer, foi refutado. E um era o mais forte dos homens;
outro, o soberano de tudo.
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04 Ἐκ τοιούτων δὲ γενοµένη ἔσχε τὸ ἰσόθεον κάλλος, ὃ λαβοῦσα καὶ οὐ
λαθοῦσα ἔσχε・πλείστας δὲ πλείστοις ἐπιθυµίας ἔρωτος ἐνειργάσατο,
ἑνὶ δὲ σώµατι πολλὰ σώµατα συνήγαγεν ἀνδρῶν ἐπὶ µεγάλοις µέγα
φρονούντων,  ὧν  οἱ  µὲν  πλούτου  µεγέθη,  οἱ  δὲ  εὐγενείας  παλαιᾶς
εὐδοξίαν, οἱ δὲ ἀλκῆς i0dίας εὐεξίαν, οἱ δὲ σοφίας ἐπικτήτου δύναµιν
ἔσχον・ καὶ  ἧκον  ἅπαντες  ὑπ'  ἔρωτός  τε  φιλονίκου  φιλοτιµίας  τε
ἀνικήτου.

Nascida destes, tinha beleza semelhante ao divino, a que recebendo e
não ocultando manteve. Muito desejo de amor produziu em muitos e
com um só corpo reunía muitos corpos de homens que pensavam
grande sobre grandes coisas. Dos quais tinham uns, grande riqueza;
outros, boa reputação da antiga linhagem; outros, boa constituição do
próprio  vigor;  outros,  o  poder  da  sabedoria  adquirida.  E  vinham
todos tanto pelo amor ávido de vitória, quanto pela invencível avidez
de honra.

05 ὅστις µὲν οὖν καὶ δι' ὅτι καὶ ὅπως ἀπέπλησε τὸν ἔρωτα τὴν Ἑλένην
λαβών, οὐ λέξω・τὸ γὰρ τοῖς εἰδόσιν ἃ ἴσασι λέγειν πίστιν µὲν ἔχει,
τέρψιν δὲ οὐ φέρει. τὸν χρόνον δὲ τῷ λόγῳ τὸν τότε νῦν ὑπερβὰς ἐπὶ
τὴν  ἀρχὴν  τοῦ  µέλλοντος  λόγου  προβήσοµαι,  καὶ  προθήσοµαι  τὰς
αἰτίας, δι' ἃς εἰκὸς ἦν γενέσθαι τὸν τῆς Ἑλένης εἰς τὴν Τροίαν στόλον.

Aquele que, então, e por quê e como saciou o amor tomando Helena,
não  direi;  pois  o  dizer  aos  que  sabem  coisas  que  sabem  tem
credibilidade, mas não traz deleite. O tempo de antes, por meio do
discurso, agora transponho, avançarei para o início do discurso por
vir  e  exporei  as  causas  pelas  quais  era  natural  que acontecesse  a
viagem de Helena a Tróia.

06 ἢ  γὰρ  Τύχης  βουλήµασι  καὶ  θεῶν  βουλεύµασι  καὶ  Ἀνάγκης
ψηφίσµασιν  ἔπραξεν  ἃ  ἔπραξεν,  ἢ  βίᾳ  ἁρπασθεῖσα,  ἢ  λόγοις
πεισθεῖσα, ἢ e1rwti a#lousa. εἰ µὲν οὖν διὰ τὸ πρῶτον, ἄξιος αἰτιᾶσθαι
ὁ αi0tιw/menoς・ θεοῦ γὰρ προθυµίαν ἀνθρωπίνῃ προµηθίᾳ ἀδύνατον
κωλύειν.  πέφυκε γὰρ οὐ τὸ κρεῖσσον ὑπὸ τοῦ ἥσσονος κωλύεσθαι,
ἀλλὰ τὸ ἧσσον ὑπὸ τοῦ κρείσσονος ἄρχεσθαι καὶ ἄγεσθαι, καὶ τὸ µὲν
κρεῖσσον ἡγεῖσθαι, τὸ δὲ ἧσσον ἕπεσθαι. θεὸς δ' ἀνθρώπου κρεῖσσον
καὶ βίᾳ καὶ σοφίᾳ καὶ τοῖς ἄλλοις. εἰ  οὖν τῇ Τύχῃ καὶ τῷ θεῷ τὴν
αἰτίαν ἀναθετέον, ἢ τὴν Ἑλένην τῆς δυσκλείας ἀπολυτέον.

Pois, ou por determinação da  Sorte e por deliberação dos deuses e
por decreto da Necessidade fez o que fez, ou foi raptada à força, ou
persuadida pelos discursos, ou surpreendida pelo amor. Se foi, então,
por causa do primeiro, o causador merece ser acusado, pois o ímpeto
de um deus, por precaução humana, é impossível impedir. Pois não é
natural o mais forte ser impedido pelo mais fraco, mas o mais fraco
pelo mais forte ser governado e conduzido, e o mais forte conduzir,
mas o mais fraco seguir. Um deus é mais forte do que o homem em
força e em sabedoria e nas outras coisas. Se, então, deve-se atribuir a
causa à Sorte e ao deus, deve-se absolver Helena da infâmia.
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07 εἰ δὲ βίᾳ ἡρπάσθη καὶ ἀνόµως ἐβιάσθη καὶ ἀδίκως ὑβρίσθη, δῆλον ὅτι
ὁ µὲν ἁρπάσας ὡς ὑβρίσας ἠδίκησεν, ἡ δὲ ἁρπασθεῖσα ὡς ὑβρισθεῖσα
ἐδυστύχησεν.  ἄξιος  οὖν  ὁ  µὲν  ἐπιχειρήσας  βάρβαρος  βάρβαρον
ἐπιχείρηµα καὶ λόγῳ καὶ νόµῳ καὶ ἔργῳ λόγῳ µὲν αἰτίας,  νόµῳ δὲ
ἀτιµίας,  ἔργῳ δὲ  ζηµίας  τυχεῖν・ ἡ δὲ  βιασθεῖσα καὶ  τῆς  πατρίδος
στερηθεῖσα  καὶ  τῶν  φίλων  ὀρφανισθεῖσα  πῶς  οὐκ  ἂν  εἰκότως
ἐλεηθείη  µᾶλλον  ἢ  κακολογηθείη;  ὁ  µὲν  γὰρ  ἔδρασε  δεινά,  ἡ  δὲ
ἔπαθε・δίκαιον οὖν τὴν µὲν οἰκτῖραι, τὸν δὲ µισῆσαι.

Se,  porém,  à  força  foi  raptada  e  ilegalmente  foi  forçada  e
injustamente foi ultrajada, evidente que, por um lado, o que raptou,
como ultrajou, cometeu injustiça; por outro lado, a que foi raptada,
como foi ultrajada,  foi desafortunada. Merecedor, então, o bárbaro
que empreendeu um empreendimento bárbaro -tanto pelo discurso,
quanto pela lei e ainda pelo ato- de alcançar pelo discurso, acusação;
pela lei,  privação de direitos;  pelo ato,  penalidade.  Mas a que foi
forçada e privada da pátria e orfanada dos queridos, como poderia
não  ser,  naturalmente,  mais  digna  de  comiseração  do  que  de
maledicência?  Pois  ele  cometeu  atos  terríveis,  ao  passo  que  ela
sofreu; justo, então, lamentá-la, mas odiá-lo.

08 εἰ  δὲ  λόγος  ὁ  πείσας  καὶ  τὴν  ψυχὴν  ἀπατήσας,  οὐδὲ  πρὸς  τοῦτο
χαλεπὸν  ἀπολογήσασθαι  καὶ  τὴν  αἰτίαν  ἀπολύσασθαι  ὧδε.  λόγος
δυνάστης  µέγας  ἐστίν,  ὃς  σµικροτάτῳ  σώµατι  καὶ  ἀφανεστάτῳ
θειότατα ἔργα ἀποτελεῖ・δύναται γὰρ καὶ φόβον παῦσαι καὶ λύπην
ἀφελεῖν καὶ χαρὰν ἐνεργάσασθαι καὶ ἔλεον ἐπαυξῆσαι. ταῦτα δὲ ὡς
οὕτως ἔχει δείξω・

Se, porém, foi o discurso o que persuadiu e enganou a alma, não é
difícil defender-se disto e absolver-se da acusação, como se segue.
Um discurso é um grande senhor que, por meio do menor e mais
inaparente corpo, leva à cabo as obras mais divinas. Pois é capaz de
fazer cessar o medo, retirar a dor, produzir alegria e fazer crescer a
compaixão. Que estas coisas são assim, mostrarei.

09 δεῖ δὲ καὶ δόξῃ δεῖξαι τοῖς ἀκούουσι・τὴν ποίησιν ἅπασαν καὶ νοµίζω
καὶ ὀνοµάζω λόγον ἔχοντα µέτρον・ἧς τοὺς ἀκούοντας εἰσῆλθε καὶ
φρίκη  περίφοβος καὶ  ἔλεος  πολύδακρυς  καὶ  πόθος  φιλοπενθής,  ἐπ'
ἀλλοτρίων  τε  πραγµάτων  καὶ  σωµάτων  εὐτυχίαις  καὶ  δυσπραγίαις
ἴδιόν τι πάθηµα διὰ τῶν λόγων ἔπαθεν ἡ ψυχή. φέρε δὴ πρὸς ἄλλον
ἀπ' ἄλλου µεταστῶ λόγον.

É preciso, porém, também por meio da opinião, expor aos que estão
ouvindo: toda poesia, tanto julgo, quanto nomeio, um discurso que
tem metro, pela qual vem aos ouvintes um tremor que rodeia o medo,
uma  compaixão  que  abunda  em  lágrimas  e  uma  saudade  que  se
compraz  no  lamento.  Diante  de  coisas  alheias  -dos  feitos  e  dos
corpos com boas sortes e reveses- uma certa afecção particular, por
meio dos discursos, a alma experimenta. Pois bem, que eu mude de
um para outro argumento.
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10 αἱ γὰρ ἔνθεοι διὰ λόγων ἐπῳδαὶ ἐπαγωγοὶ ἡδονῆς, ἀπαγωγοὶ λύπης
γίνονται・συγγινοµένη γὰρ τῇ δόξῃ τῆς ψυχῆς ἡ δύναµις τῆς ἐπῳδῆς
ἔθελξε  καὶ  ἔπεισε  καὶ  µετέστησεν  αὐτὴν  γοητείᾷ.  γοητείας  δὲ  καὶ
µαγείας δισσαὶ τέχναι εὕρηνται, αἵ εἰσι ψυχῆς ἁµαρτήµατα καὶ δόξης
ἀπατήµατα.

Com efeito, os encantamentos inspirados pelos deuses por meio dos
discursos  tornam-se  introdutores  de  prazer,  desvios  de  dor.  Pois,
encontrando  com  a  opinião  da  alma,  o  poder  do  encantamento
enfeitiça,  persuade  e  altera  a  alma  por  sortilégio.  Descobriram-se
duas  artes,  do  sortilégio  e  da  magia,  as  que  são  erros  da  alma e
enganos da opinião.

11 ὅσοι δὲ ὅσους περὶ ὅσων καὶ ἔπεισαν καὶ πείθουσι δὲ ψευδῆ λόγον
πλάσαντες. εἰ µὲν γὰρ πάντες περὶ πάντων εἶχον τῶν τε παροιχοµένων
µνήµην τῶν τε παρόντων ἔννοιαν τῶν τε µελλόντων πρόνοιαν, οὐκ ἂν
ὁµοίως  ὅµοιος  ἦν  ὁ  λόγος,  oi[v  ta_ νῦν  δὲ  οὔτε  µνησθῆναι  τὸ
παροιχόµενον  οὔτε  σκέψασθαι  τὸ  παρὸν  οὔτε  µαντεύσασθαι  τὸ
µέλλον εὐπόρως ἔχει・ὥστε περὶ τῶν πλείστων οἱ πλεῖστοι τὴν δόξαν
σύµβουλον τῇ  ψυχῇ  παρέχονται.  ἡ  δὲ  δόξα  σφαλερὰ καὶ  ἀβέβαιος
οὖσα  σφαλεραῖς  καὶ  ἀβεβαίοις  εὐτυχίαις  περιβάλλει  τοὺς  αὐτῇ
χρωµένους.

Quantos a tantos acerca de tantas coisas tanto persuadiram, quanto
persuadem plasmando um discurso mentiroso. Se, com efeito, todos
acerca de todas as coisas tivessem tanto memória do passado, quanto
noção  do  presente  e  ainda  presciência  do  futuro,  não  seria
semelhantemente  semelhante  o  discurso,  aos  que,  agora,  não  é
acessível  nem lembrar  o  passado,  nem examinar  o  presente,  nem
pressagiar o futuro. De modo que acerca de muitas coisas a maioria
apresenta  à  alma  a  opinião  como  conselheira.  A opinião,  porém,
sendo  escorregadia  e  instável,  em sortes  escorregadias  e  instáveis
envolve os que com ela tratam.

12 τίς  οὖν  αἰτία  κωλύει  νοµίσαι  καὶ  τὴν  Ἑλένην  u9po_  lo/gouv  ἐλθεῖν
ὁµοίως ἂν ou0x e3κουσαν οὖσαν ὥσπερ εἰ βιατήρων βίᾳ ἡρπάσθη; ἡ γὰρ
τῆς  πειθοῦς  ἕξιν  µὲν  ou0damw~v  e1oiken ἀνάγκh |,  τὴν  δὲ  δύναµιν  τὴν
αὐτὴν  ἔχει.  λόγος  γὰρ  ψυχὴν  ὁ  πείσας,  ἣν  ἔπεισεν,  ἠνάγκασε  καὶ
πιθέσθαι τοῖς λεγοµένοις καὶ συναινέσαι τοῖς ποιουµένοις. ὁ µὲν οὖν
πείσας  ὡς  ἀναγκάσας  ἀδικεῖ,  ἡ  δὲ  πεισθεῖσα  ὡς  ἀναγκασθεῖσα τῷ
λόγῳ µάτην ἀκούει κακῶς.

Que  motivo,  então,  impede  de  julgar  que  também  Helena,
semelhantemente,  foi  subjugada  pelos  discursos,  não
voluntariamente, mas como se tivesse sido arrebatada por força das
mais fortes? Pois a disposição da persuasão, por um lado, de maneira
nenhuma parece com a necessidade; por outro lado, tem o mesmo
poder. Com efeito, o discurso que persuadiu a alma constrangeu a
que persuadiu tanto a acreditar nas coisas ditas, quanto a concordar
com as  coisas  feitas.  Então,  o  que  persuadiu,  como  constrangeu,
comete injustiça; mas a que foi persuadida, como foi constrangida
pelo discurso, em vão é mal falada. 
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13 ὅτι δ' ἡ πειθὼ προσιοῦσα τῷ λόγῳ καὶ τὴν ψυχὴν ἐτυπώσατο ὅπως
ἐβούλετο, χρὴ µαθεῖν πρῶτον µὲν τοὺς τῶν µετεωρολόγων λόγους,
οἵτινες δόξαν ἀντὶ δόξης τὴν µὲν ἀφελόµενοι τὴν δ'ἐνεργασάµενοι τὰ
ἄπιστα  καὶ  ἄδηλα  φαίνεσθαι  τοῖς  τῆς  δόξης  ὄµµασιν  ἐποίησαν・
δεύτερον  δὲ  τοὺς  ἀναγκαίους  διὰ  λόγων  ἀγῶνας,  ἐν  οἷς  εἷς  λόγος
πολὺν ὄχλον ἔτερψε καὶ ἔπεισε τέχνῃ γραφείς, οὐκ ἀληθείᾳ λεχθείς・
τρίτον  δὲ  φιλοσόφων λόγων ἁµίλλας,  ἐν  αἷς  δείκνυται  καὶ  γνώµης
τάχος ὡς εὐµετάβολον ποιοῦν τὴν τῆς δόξης πίστιν.

Que,  porém,  a  persuasão,  aproximando-se  pelo  discurso,  também
marca a alma do modo que pretende, é preciso compreender primeiro
pelos discursos dos metereólogos, os quais, opinião contra opinião
-uma,  suprimindo;  outra,  produzindo-  fazem  aparecer  coisas
inacreditáveis  e  inevidentes  aos  olhos  da  opinião.  Segundo,  pelos
necessários  combates  por  meio  dos  discursos,  nos  quais  um  só
discurso,  escrito  com  arte,  não  proferido  com  verdade,  deleita  e
persuade  uma  grande  multidão.  Terceiro,  pelos  conflitos  dos
discursos  dos filósofos,  nos quais se mostra também a rapidez do
juízo que faz cambiável a credibilidade da opinião.

14 τὸν αὐτὸν δὲ λόγον ἔχει ἥ τε τοῦ λόγου δύναµις πρὸς τὴν τῆς ψυχῆς
τάξιν ἥ τε τῶν φαρµάκων τάξις πρὸς τὴν τῶν σωµάτων φύσιν. ὥσπερ
γὰρ τῶν φαρµάκων ἄλλους ἄλλα χυµοὺς ἐκ τοῦ σώµατος ἐξάγει, καὶ
τὰ µὲν νόσου τὰ δὲ βίου παύει, οὕτω καὶ τῶν λόγων οἱ µὲν ἐλύπησαν,
οἱ δὲ  ἔτερψαν, οἱ δὲ ἐφόβησαν, οἱ δὲ εἰς θάρσος κατέστησαν τοὺς
ἀκούοντας,  οἱ  δὲ  πειθοῖ  τινι  κακῇ  τὴν  ψυχὴν  ἐφαρµάκευσαν  καὶ
ἐξεγοήτευσαν.

Têm a mesma relação tanto o poder do discurso para o ordenamento
da alma,  quanto o ordenamento dos fármacos para a natureza dos
corpos.  Pois  assim  como  alguns  dos  fármacos  expulsam  alguns
humores do corpo e fazem cessar uns, a doença, outros, a vida, assim
também  dentre  os  discursos  uns  afligem,  outros  deleitam,  outros
atemorizam,  outros  conferem  ousadia  aos  ouvintes,  outros,  por
alguma má persuasão, drogam e enfeitiçam completamente a alma.

15 καὶ ὅτι µέν, εἰ λόγῳ ἐπείσθη, οὐκ ἠδίκησεν ἀλλ' ἠτύχησεν, εἴρηται・
τὴν δὲ τετάρτην αἰτίαν τῷ τετάρτῳ λόγῳ διέξειµι. εἰ γὰρ ἔρως ἦν ὁ
ταῦτα  πάντα  πράξας,  οὐ  χαλεπῶς  διαφεύξεται  τὴν  τῆς  λεγοµένης
γεγονέναι ἁµαρτίας αἰτίαν.  ἃ γὰρ ὁρῶµεν, ἔχει  φύσιν οὐχ ἣν ἡµεῖς
θέλοµεν, ἀλλ' ἣν ἕκαστον ἔτυχε・διὰ δὲ τῆς ὄψεως ἡ ψυχὴ κἀν τοῖς
τρόποις τυποῦται.

E que, se foi persuadida pelo discurso, não cometeu injustiça, mas foi
desafortunada,  está  dito.  Passarei,  então,  à  quarta  causa  com  um
quarto argumento. Pois, se foi o amor que fez todas estas coisas, não
dificilmente ela escaparia da acusação do erro que se diz ter ocorrido.
Pois as coisas que vemos têm uma natureza, não a que nós queremos,
mas a que calhou a cada uma; por meio da visão a alma é marcada
também em seus modos.

___________________________________________________________________________________________________________________________

Tradução: Daniela Paulinelli                                                                                                                                           Belo Horizonte, novembro de 2009.



                                                                                                                                                                                           http://anagnosisufmg.blogspot.com/  

16 αὐτίκα γὰρ ὅταν πολέµια σώµατα καὶ πολέµιον ἐπὶ πολεµίᾳ ὁπλίσει
κόσµον χαλκοῦ καὶ σιδήρου, τοῦ µὲν ἀλεξητήρια τοῦ δὲ προβλήµατα,
εἰ θεάσεται ἡ ὄψις, ἐταράχθη καὶ ἐτάραξε τὴν ψυχήν, ὥστε πολλάκις
κινδύνου τοῦ µέλλοντος ὡς ὄντος φεύγουσιν ἐκπλαγέντες. ἰσχυρὰ γὰρ
ἡ  sunh/θεια τοῦ νόµου διὰ τὸν φόβον ε 0cῳκίσθη τὸν ἀπὸ τῆς ὄψεως,
ἥτις ἐλθοῦσα ἐποίησεν ἀµελῆσαι καὶ τοῦ καλοῦ τοῦ διὰ τὸν νόµον
κρινοµένου καὶ τοῦ ἀγαθοῦ τοῦ διὰ τὴν νίκην γινοµένου.

Imediatamente,  pois, quando quer que corpos inimigos e formação
bélica sobre inimigos, com equipamento de bronze e de ferro - tanto
de proteção, quanto de ataque- a vista os contemplar, é perturbada e
perturba a alma, de modo que, frequentemente, do perigo do porvir,
como se fosse presente, fogem sobressaltados. Pois o forte costume
da lei  é  banido pelo medo proveniente  da  visão,  a  que vindo faz
descuidar  tanto  do  belo,  julgado  segundo  a  lei,  quanto  do  bom,
advindo da vitória.

17 ἤδη δέ τινες ἰδόντες φοβερὰ καὶ τοῦ παρόντος ἐν τῷ παρόντι χρόνῳ
φρονήµατος ἐξέστησαν・οὕτως ἀπέσβεσε καὶ ἐξήλασεν ὁ φόβος τὸ
νόηµα.  πολλοὶ  δὲ  µαταίοις  πόνοις  καὶ  δειναῖς νόσοις  καὶ  δυσιάτοις
µανίαις   περιέπεσον・ οὕτως εἰκόνας τῶν ὁρωµένων πραγµάτων ἡ
ὄψις ἐνέγραψεν ἐν τῷ φρονήµατι. καὶ τὰ µὲν δειµατοῦντα πολλὰ µὲν
παραλείπεται, ὅµοια δ' ἐστὶ τὰ παραλειπόµενα οἷάπερ τὰ λεγόµενα.

Alguns,  logo após  terem visto  coisas  temíveis,  perdem também o
senso do presente na presente ocasião, de tal modo o medo extingue e
exclui a percepção. Muitos caem em sofrimentos vãos e em doenças
terríveis e em loucuras incuráveis, de tal modo a visão inscreveu no
pensamento  imagens  dos  acontecimentos  vistos.  E  muitas  coisas
apavorantes são omitidas, mas as coisas omitidas são semelhantes,
precisamente, às coisas ditas.

18 ἀλλὰ  µὴν  οἱ  γραφεῖς  ὅταν  ἐκ  πολλῶν  χρωµάτων  καὶ  σωµάτων  ἓν
σῶµα καὶ σχῆµα τελείως ἀπεργάσωνται, τέρπουσι τὴν ὄψιν・ἡ δὲ τῶν
ἀνδριάντων  ποίησις  καὶ  ἡ  τῶν  ἀγαλµάτων  ἐργασία  θέαν  ἡδεῖαν
παρέσχετο τοῖς ὄµµασιν. οὕτω τὰ µὲν λυπεῖν τὰ δὲ ποθεῖν πέφυκε τὴν
ὄψιν.  πολλὰ  δὲ  πολλοῖς  πολλῶν  ἔρωτα  καὶ  πόθον  ἐνεργάζεται
πραγµάτων καὶ σωµάτων.

De fato, os pintores, quando de muitas cores e corpos um só corpo e
figura  realizam perfeitamente,  deleitam a  vista,  pois  a  criação  de
estátuas de homens e a fabricação de imagens de deuses oferecem
aos olhos uma contemplação agradável. Assim, naturalmente, umas
coisas  afligem, outras provocam desejo à vista.  Muitas coisas,  em
muitos, produzem amor e desejo de muitos feitos e corpos.
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19 εἰ  οὖν  τῷ  τοῦ  Ἀλεξάνδρου  σώµατι  τὸ  τῆς  Ἑλένης  ὄµµα  ἡσθὲν
προθυµίαν καὶ ἅµιλλαν ἔρωτος τῇ ψυχῇ παρέδωκε, τί θαυµαστόν; ὃς
εἰ µὲν θεὸς w2n ἔχei θεῶν θείαν δύναµιν, πῶς ἂν ὁ ἥσσων εἴη τοῦτον
ἀπώσασθαι καὶ ἀµύνασθαι δυνατός;  εἰ δ'  ἐστὶν ἀνθρώπινον νόσηµα
καὶ  ψυχῆς  ἀγνόηµα,  οὐχ  ὡς  ἁµάρτηµα  µεµπτέον  ἀλλ'  ὡς  ἀτύχηµα
νοµιστέον ・ ἦλθε  γάρ,  ὡς  ἦλθε,  τύχης  ἀγρεύµασιν,  οὐ  γνώµης
βουλεύµασιν, καὶ ἔρωτος ἀνάγκαις, οὐ τέχνης παρασκευαῖς.

Se,  então,  pelo  corpo  de  Alexandre,  o  olho  de  Helena  sentiu  um
ímpeto  e  transmitiu  à  alma  o  conflito  do  amor,  que  há  nisso  de
espantoso? Se o que é deus tem o divino poder dos deuses, como o
mais fraco seria capaz de o pôr para correr e se defender? Se, porém,
é uma doença humana e um desconhecimento por parte da alma, não
se deve imputar como erro, mas se deve julgar como infortúnio. Pois
veio, como veio,  pela armadilha da sorte,  não pela deliberação do
juízo; pelas necessidades do amor, não pelos preparativos da arte.

20 πῶς  οὖν  χρὴ  δίκαιον  ἡγήσασθαι  τὸν  τῆς  Ἑλένης  µῶµον,  ἥτις  εἴτ'
ἐρασθεῖσα εἴτε  λόγῳ πεισθεῖσα εἴτε βίᾳ ἁρπασθεῖσα εἴτε ὑπὸ θείας
ἀνάγκης  ἀναγκασθεῖσα  ἔπραξεν  ἃ  ἔπραξε,  πάντως  διαφεύγει  τὴν
αἰτίαν;

Como, então, considerar justa a reprimenda à Helena? Esta que, ou
enamorada,  ou  persuadida  pelo  discurso,  ou  raptada  à  força,  ou
constrangida pela necessidade divina, fez o que fez? De todo modo
escapa à acusação.

21 ἀφεῖλον τῷ λόγῳ δύσκλειαν γυναικός, ἐνέµεινα τῷ νόµῳ ὃν ἐθέµην ἐν
ἀρχῇ τοῦ  λόγου・ ἐπειράθην  καταλῦσαι  µώµου  ἀδικίαν  καὶ  δόξης
ἀµαθίαν, ἐβουλήθην γράψαι τὸν λόγον Ἑλένης µὲν ἐγκώµιον, ἐµὸν δὲ
παίγνιον.

Afastei com este discurso a infâmia de uma mulher, permaneci na
regra que estabeleci no início do discurso; tentei dissipar a injustiça
da reprimenda e a ignorância da opinião; quis escrever o discurso,
por um lado, como um elogio de Helena, por outro lado, como um
brinquedo.

________________
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